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INTRODUÇÃO

Florestas tropicais, por apresentarem uma variação
vertical ao longo dos estratos vegetais, podem
apresentar uma elevada complexidade ambiental
(Lewinsohn et al., 2005). Com isso, a diversidade
de insetos associados aos distintos estratos pode
variar (Grimbacher & Stork, 2007), devido
principalmente a qualidade e a quantidade de
recursos oferecidos, a presença de inimigos naturais
e as pressões ambientais presentes em cada estrato
(Stork et al., 1997).

Estudos comparando a fauna de insetos em
florestas tropicais encontraram maior riqueza de
espécies e abundância de insetos herbívoros em
dossel, se comparado ao sub-bosque (Campos et al.,
2006). Este padrão pode ser explicado devido a
maior diversidade de recursos oferecida pelo dossel
florestal (Basset et al., 2003) para os insetos, que
utilizam as copas arbóreas como fonte de alimento,
sitio de oviposição, nidificação e proteção contra
inimigos naturais. (Basset et al., 2003).

Estudos que verificam a estratificação vertical de
insetos foram realizados principalmente em
florestas úmidas (Grimbacher & Stork, 2007).
Pouco se sabe sobre os padrões de distribuição de
espécies e dos mecanismos determinantes destas
variações nas florestas tropicais estacionais
decíduas, que são estruturadas por uma elevada
variação sazonal (Tauber et al. 1986).

Assim, este trabalho teve como objetivo avaliar o
efeito da estratificação florestal (dossel e sub-
bosque) sob a fauna de insetos herbívoros, formigas
e aranhas associados à vegetação de floresta
estacional decidual no norte de Minas Gerais.

MATERIAL E MÉTODOS

Área de Estudo: O estudo foi realizado no Parque
Estadual da Mata Seca (14°50’S e 44°00’W),
localizado no município de Manga no Norte de
Minas Gerais. O parque apresenta uma área de

10.281,44ha e está inserida no domínio da caatinga,
e apresenta grande área de floresta estacional
decidual em diferentes graus de regeneração.
Segundo a classificação de Köppen, a região
apresenta clima AW, típico das savanas tropicais.
Assim, o clima pode ser definido como tropical
sazonal, caracterizado por um verão chuvoso, entre
os meses de outubro a março, e um inverno seco,
entre os meses de abril a setembro.

Amostragem de insetos herbívoros associados a
árvores: Em cinco áreas (50 x 20 m) encontradas
em um estágio sucessional avançado (pelo menos
50 anos sem efeitos de antropização) de floresta
estacional decidual foram selecionadas 182
indivíduos, 91 arbustos (entre 1,5 e 2,5 metros de
altura) e 91 árvores, que alcançavam o dossel
florestal. O acesso ao dossel foi realizado através
da técnica de escalada livre, em corda e os insetos
foram amostrados na copa dos arbustos e das
árvores através do método do batimento
entomológico. Os insetos amostrados foram
separados e agrupados em quatro grupos, insetos
herbívoros sugadores, insetos herbívoros
mastigadores, formicídeos e aranhas, no
Laboratório de Biologia da Conservação da
Unimontes.

Análise estatística: Para verificar se existe uma
variação de insetos herbívoros, formigas e aranhas
ao longo dos estratos florestais (dossel e sub-
bosque) foram realizadas análises utilizando os
modelos lineares generalizados (GLM) (Crawley,
2002), utilizando-se a riqueza e abundância de
insetos herbívoros, formigas e abundância de
aranhas como variáveis resposta, e o estrato
florestal como variável explicativa. Todas as
análises estatísticas foram realizadas utilizando o
Sistema Estatístico R (R Development Core Team,
2005).
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foi amostrado um total de 856 insetos herbívoros,
299 formigas e 450 aranhas. Dentre os insetos
herbívoros 428 eram mastigadores e 428 sugadores.
Do total dos insetos amostrados, 53,02% foram
encontrados no dossel florestal e 46,98% no sub-
bosque.

Verificou-se que o dossel possui uma maior riqueza
e abundância de mastigadores e formicídeos
(p<0,05), revelando um estreito relacionamento
dessas guildas com a complexidade do habitat.
Vários fatores explicam a alta riqueza e abundância
de insetos no dossel tais quais a presença de árvores
copas complexas e bem largas, que provavelmente
apresentam uma grande variedade de sítios de
recursos para insetos herbívoros e formigas. Além
disso, a dispersão dos insetos de uma árvore para
outra pode ser facilitada pela presença de copas
interconectadas, o que não ocorre em plantas
presentes no sub-bosque (Campos et al, 2006).

Em relação a guilda de insetos sugadores, o sub-
bosque apresentou maior riqueza e abundância
(p<0,05). Esta guilda de insetos parece estabelecer
uma estreita relação evolutiva com a planta
hospedeira. Portanto, características fisiológicas da
planta, como pressões do xilema e do floema, podem
afetar o fitness dessa guilda de insetos (Denno &
Perfect, 1994).

Guildas diferentes de insetos herbívoros respondem
de forma distinta à estrutura do habitat, sendo que
sugadores, geralmente mais especialistas, são
influenciados por características intrínsecas da
planta hospedeira, enquanto que os mastigadores,
mais generalistas, respondem aos efeitos da
estrutura do habitat em uma escala mais ampla
(Neves, 2005; Grimbacher & Stork, 2007).

A estratificação vertical das florestas não afetou a
riqueza e abundância de aranha nos habitats
estudados. A fauna de predadores é geralmente
afetada não pelas características estruturais do
habitat, mas principalmente pela disponibilidade
de recurso alimentar.

CONCLUSÃO

Foi verificada uma estratificação vertical de insetos
em uma floresta estacional decídua. O dossel
florestal apresentou maior riqueza e abundância
de insetos herbívoros mastigadores e formigas
enquanto que o sub-bosque apresentou maior
diversidade de insetos herbívoros sugadores, porém
não foi verificada uma variação de aranhas ao longo
dos estratos.
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